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• A produção de elementos construtivos e a reorganização do
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• A produção de elementos construtivos e a reorganização do

canteiro de obras

• A dimensão e disposição dos ambientes.

• A conjunção entre arquitetura e mobiliário, especialmente nos

ambientes de serviço como a cozinha.
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Localizers das Siedlung no vale do rio Nidda,
em Frankfurt e planta geral da cidade de 1933.

1. Westhausen; 2. Praunheim; 3. Römerstadt; 
4. Lindenbaum; 5. Hohenblick

Fonte: Rowe (1993, p. 133).
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A cozinha, por ser o maior centro do trabalho da moradia e em vista da escassez cada vez mais

acentuada de auxiliares domésticas, deve ser simplificada o mais possível.

Os armários modernos com diversas divisões e gavetas perto da pia e fogão, facilitam os trabalhos de

preparação dos alimentos. Não sendo possível adquiri-los, consegue-se excelente efeito com

prateleiras forradas de tecidos e babados do mesmo tipo. Estas devem ser laváveis e podem ser feitas

com uma combinação de tecido liso e quadriculado, que dão nota alegre ao ambiente.

Os fogões a lenha ou serragem, além da fumaça e outras inconveniências, dão muito trabalho para

serem carregados. Os recursos modernos de fogão a gás ou elétrico, panelas de pressão,

liquidificadores e geladeira, formam um conjunto ideal para os trabalhos domésticos. Pode-se forrar o

solo com linóleo, fácil de limpar.

Como muitas famílias fazem refeição na cozinha, pode-se improvisar uma mesa de armar e desarmar,

apoiando-se a madeira na parede.

O exaustor tem a propriedade de renovar o ar do ambiente. É possível expelir as evaporações 

gordurosas que se desprendem dos alimentos, evitando dessa forma que se depositem nas paredes, 

móveis e outros objetos ou que se difundam por outras dependências da casa, tornando o ambiente 

insuportável. É indispensável fechar a janela da parede onde está localizado o exaustor, para que o ar 

impregnado de emanações, que é expelido, não entre pela cozinha, inutilizando o trabalho (GRENCHI, 

PENNA, 1954: 16). 
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